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PAPILOMA ESCAMOSO E CARCINOMA MAMÁRIO TUBULAR EM GATA - RELATO
DE CASO

LÍDIA KETRY MOREIRA CHAVES

Introdução:  As  neoplasias  são  condições  graves  e  geralmente  malignas  em gatos.
Neoplasias  orais  agressivas,  como  carcinoma  de  células  escamosas,  causam  dor  e
dificuldade para se alimentar. Já o carcinoma mamário é uma das neoplasias mamárias
mais invasivas e tem alta taxa de metástase. A intervenção cirúrgica e o diagnóstico
precoce  melhorar  o  prognóstico,  mas  também pode  ser  necessária  quimioterapia  e
radioterapia para a melhora de qualidade de vida dos animais. Objetivos: Relatar um
caso  clínico  de  uma gata  atendida  em uma clínica  particular  de  Jaguaribe-CE que
apresentou tumores nas mamas e na cavidade oral. Relato de caso: Foi atendido uma
gata, 17 anos, inteira, SRD com 2,5 kg. O tutor relatou que o animal apresentava um
tumor na boca, mau hálito, salivação excessiva, aumentou de volume na boca e aumento
discreto do olho direito devido ao tumor. Durante o exame físico, foi encontrado também
um tumor próximo de uma das mamas. O médico veterinário realizou uma sedação com
xilazina,  tramadol  e  midazolan  por  via  IM e  anestesia  a  base  de  propofol  por  via
endovenosa para a realização de uma biopsia fragmentada do nódulo da boca e uma
biópsia  fragmentada  do  nódulo  próximo  a  mama,  o  mesmo  solicitou  também  um
hemograma, bioquímica renal e hepática e um eletrocardiograma. Além disso, durante a
consulta  o  mesmo  aplicou  Agemoxi  (0,31  ml/IM)  e  Depo-medrol  (0,4  ml/SC).  O
hemograma  revelou  anemia  normocítica  normocrômica,  com  linfócitos  reativos,
neutrófilos tóxicos e aglutinação leucocitária. A bioquímica revelou aumento de úreia,
creatinina, proteínas totais e globulinas. A biópsia do nódulo da boca revelou que se
tratava de um papiloma escamoso e a biópsia do nódulo próximo da mama tratava-se de
um  carcinoma  mamário  tubular  grau  II.  Foi  recomendado  a  remoção  cirúrgica  da
neoplasia oral, mas com possível remissão e tratamento quimioterápico. Conclusão: O
caso demonstra a importância de uma intervenção rápida e multidisciplinar em gatas
com múltiplas neoplasias. Para melhorar o prognóstico e a qualidade de vida, a remoção
cirúrgica e o tratamento quimioterápico foram sugeridos, enfatizando a importância do
diagnóstico precoce e do tratamento adequado. 
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